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RESUMO

Visando contribuir para a melhoria do nível tecnológico da cotonicultura regional, conduziu-se um experimento na es-

tação experimental da EMBRAPA Algodão, em Barbalha, CE, no período de agosto a novembro de 2003, com o objetivo

de se estudar o crescimento e o rendimento do algodoeiro BRS 200 Marrom, submetido a quatro doses do regulador de

crescimento cloreto de mepiquat (0, 50, 75 e 100 g i.a. ha-1) e cinco lâminas de irrigação (125,30, 298,35, 353,89, 521,86

e 741,64 mm); o delineamento estatístico foi em blocos ao acaso, com 4 repetições e arranjo fatorial 4 x 5. A aplicação

de 741,64 mm resultou em aumento de 339% na produtividade do algodoeiro. Não se constatou efeito interativo entre

lâminas de irrigação e doses de cloreto de mepiquat mas este, no nível de 100 g i.a. ha-1, reduziu as variáveis de cres-

cimento sem, no entanto, afetar o rendimento nem a abertura do primeiro capulho do algodoeiro.

Palavras-chave: Gossypium hirsutum L., regulador de crescimento, produção de fibra

Growth and yield of BRS 200 cotton with application
of mepiquat chloride and irrigation levels

ABSTRACT

Aiming to contribute to the elevation of technological level in cotton cultivation, this work was carried out in EMBRAPA

Cotton Experimental Station in Barbalha, Ceará State, Brazil, in the period of August to November, 2003, with the objective

of studying the growth and yield of BRS 200 Brown cotton submitted to four doses of mepiquat chloride (0, 50, 75 and

100 g i.a. ha-1) and five irrigation levels (125.30, 298.35, 353.89, 521.86 and 741.64 mm), in randomized block design,

with 4 replications. The irrigation with 741.64 mm resulted in a 339% increase in cotton yield. There was no interactive

effect between irrigation levels and mepiquat chloride factors, but the growth regulator, at 100 g i.a. ha-1, reduced the

growth variables without affecting the yield or the first cotton boll opening.
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INTRODUÇÃO

O algodoeiro é uma espécie eminentemente de clima tro-
pical, cultivada na maioria das regiões de clima quente e suas
fibras são responsáveis pelo vestuário de mais de 45% da hu-
manidade (Beltrão, 1999). O Brasil, que sempre se destacou
como grande produtor/exportador, reduziu a área de plantio
e de produção, entre os anos de 1991 a 1997, chegando a
ser o 2º maior importador de algodão do mundo, cerca de
300.000 toneladas anuais de pluma; tais mudanças se deve-
ram à abertura do mercado ao produto importado, com bai-
xas taxas de juros anuais e em função de adversidades cli-
máticas, coincidindo com problemas fitossanitários (Barros
& Santos, 1997; CONAB, 2003). Recentemente, tem ocor-
rido recuperação da safra nacional com a área plantada, em
2004/2005, de 1.151,8 mil hectares, produção de 1.392,3 mil
toneladas de pluma e uma produtividade média, em algodão
em caroço, de 46.703 Mg ha-1; o País passou, então, a ser o
5º maior produtor de algodão do mundo e o 4º exportador
mundial, com exportação de 435.000 t e importação de
90.000 t ao ano (CONAB, 2005).

A partir de 1979, a Dra. Sally Fox selecionou, no Texas,
USA, algodões de fibra marrom e iniciou um processo de
melhoramento genético (ICAC Recorder, 1992), em busca por
produtos ecologicamente corretos, que não poluíssem o am-
biente e dispensassem a necessidade de coloração artificial.
Nesta mesma época se iniciaram, em Estados do Nordeste
brasileiro, coletas de plantas de algodoeiros asselvajados, nas
tonalidades creme e marrom, em misturas com algodoeiros
brancos cultivados das espécies Gossypium barbadense L. e
Gossypium hirsutum L., raça Marie Galante Hutch, conhe-
cidos como algodões arbóreos (Freire et al., 1999). Esses
algodoeiros foram preservados em bancos de germoplasma
da Embrapa Algodão e serviram de base para os melhoris-
tas desenvolverem a cultivar BRS 200 Marrom, considerada
a primeira cultivar de algodão de fibras geneticamente colo-
ridas, obtidas de um bulk (conjunto de linhagens fenotipica-
mente semelhantes) e derivada do algodão mocó, de nature-
za genética complexa, envolvendo pelo menos três espécies
de algodão na sua origem (EMBRAPA, 2001).

Procurando minimizar os efeitos nocivos das secas perió-
dicas e da irregularidade das chuvas sobre o rendimento da
cultura, agricultores começam a mostrar interesse pela ex-
ploração da cotonicultura em regime de irrigação. Uma das
vantagens desse cultivo é o curto período de ocupação da área
(110 a 150 dias), baixo consumo de água (cerca de 4500 a
6000 m3 ha-1) e boa produtividade, variando em função do
ciclo da cultivar e das condições edafoclimáticas da região
produtora (Almeida et al., 1990; Beltrão, 1999).

Com o desenvolvimento da cotonicultura irrigada, surgiu
a tecnologia de uso de reguladores de crescimento, substânci-
as sintéticas que interferem na biossíntese do hormônio vege-
tal giberelina (Reddy et al., 1995; Lamas, 2001), visando re-
duzir o crescimento das plantas e proporcionar maior equilíbrio
entre as partes reprodutivas e vegetativas, melhorando a sua
eficiência na distribuição de fotoassimilados (Meredith Juni-
or & Wels, 1989; Atahyde & Lamas, 1999). Interferindo no
metabolismo vegetal, os cotonicultores visam obter plantas

mais compactas, mais uniformes e mais precoces, com menor
incidência de pragas e maior eficiência na colheita. O produ-
to mais utilizado vem sendo o cloreto de mepiquat (Guthrie
et al., 1995), necessitando serem avaliados seus efeitos sobre
crescimento, em diferentes intervalos de tempo.

Não havendo informações sobre uso de água e de regula-
dores de crescimento em algodoeiro BRS 200 Marrom, re-
centemente lançada no mercado, realizou-se este trabalho
com o propósito de se avaliar os efeitos de lâminas de irri-
gação e de doses de cloreto de mepiquat, sobre o crescimen-
to e rendimento da cultura.

MATERIAL E MÉTODOS

O experimento foi conduzido na Estação Experimental da
Embrapa, no município de Barbalha, CE, ano de 2003, com
as seguintes coordenadas geográficas: latitude 07° 19’ S, lon-
gitude 39° 18’ W e altitude de 415,74 m. De acordo com a
classificação climática de Thornthwaite & Mather (1955), o
clima do local é do tipo C1S2 A’ a’, ou seja, clima seco sub-
úmido, com excesso hídrico no inverno. Conforme dados da
SUDENE (1979), a estação chuvosa no município de Bar-
balha está limitada aos meses de janeiro a julho, com preci-
pitação pluviométrica média anual de 1001,4 mm e tempe-
ratura média mensal superior aos 23,5 °C, sendo os meses
de outubro a dezembro os mais quentes do ano.

A partir de amostras de solo, retiradas aos 0-30 e 30-60 cm,
realizaram-se análises físico-hídricas no Laboratório de Irri-
gação e Salinidade da Universidade Federal de Campina Gran-
de, UFCG, e análises químicas em amostras coletadas na pro-
fundidade 0-30 cm no Laboratório de Solos da Embrapa
Algodão, cujos dados estão expostos na Tabela 1.

A cultivar utilizada no experimento foi a BRS 200 Marrom,
um bulk constituído pela mistura, em partes iguais, de 3 linha-
gens de algodão, selecionadas a partir de algodoeiros arbóreos

sacitsíretcaraC edadinU
)mc(olosodedadidnuforP

0 – 03 03 – 06

aierA gkg( 1- ) 23,62 03,13
etliS gkg( 1- ) 48,22 89,22
aligrA gkg( 1- ) 24,94 27,54

laeredadisneD gkg( 1- ) 35,2 66,2
labolgedadisneD gkg( 1- ) 03,1 92,1
latotedadisoroP )%( 26,84 46,74
levínopsidaugÁ )%( 29,41 10,41

opmacededadicapaC )%( 12,92 95,72
ahcrumedotnoP )%( 92,41 85,31

larutxetoãçacifissalC – osoligrA aligrA
acinâgroairétaM gkg 1- 37,22

Hp – 9,6
P mdgm 3- 72,11
K lomm c md 3- 1,01
aC lomm c md 3- 0,09
gM lomm c md 3- 0,45
aN lomm c md 3- 0,4
lA lomm c md 3- 0,0

Tabela 1. Caracterização físico-hídrica (profundidades 0-30 e 30-60 cm)
e química (0-30 cm) do solo da área experimental da Embrapa Algodão,
localizada no município de Barbalha, CE, 2003
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nativos do semi-árido nordestino, com produtividade 64% su-
perior à da cultivar de algodoeiro mocó CNPA 5M (EMBRA-
PA, 2000); é tolerante à seca, de ciclo perene, com três anos de
exploração econômica, podendo ser cultivada em condições de
sequeiro nas áreas zoneadas para exploração do algodoeiro ar-
bóreo; pode ser explorada, também, sob condições irrigadas no
semi-árido, possibilitando a obtenção de rendimentos de até
3.300 kg de algodão em caroço, por hectare (EMBRAPA, 2000).

Em razão dos resultados da análise do solo, não houve
necessidade de adubação fosfatada, pois a quantidade de fós-
foro existente no solo supria a carência da planta (EMBRA-
PA, 2000); adubações nitrogenada e potássica foram reali-
zadas em três épocas sendo aplicados, na primeira época,
10 kg ha-1 de uréia e 20 kg ha-1 de cloreto de potássio, em
cobertura aos 15 dias após emergência; a segunda cobertu-
ra, no início do botoamento, e a última, no começo do flo-
rescimento, foram realizadas com 20 kg ha-1 de uréia e
20 kg ha-1 de cloreto de potássio.

Os tratamentos consistiram de quatro doses do regulador
de crescimento cloreto de mepiquat (D1 = 0, D2 = 50, D3 = 75
e D4 = 100 g i.a. ha-1, correspondentes a 0, 1, 1,5 e 2 L ha-1

de Pix – nome comercial do produto), combinadas a cinco
lâminas de irrigação (L1 = 125,30, L2 = 298,35, L3 = 353,89,
L4 = 521,86 e L5 = 741,64 mm), em esquema fatorial 4 x 5,
no delineamento em blocos casualizados, com 4 repetições;
a parcela foi constituída de 192 plantas, sendo 96 úteis. A
irrigação foi por aspersão, consistindo de uma linha central
de aspersores (‘line source sprinkler irrigation’), na qual se
introduz o fator dose de regulador de crescimento, no senti-
do da linha, enquanto as lâminas de irrigação são definidas
por diferentes faixas de distribuição de água, à medida que
se afasta da linha de aspersores do tipo rotativo (diâmetro
do bocal de 5,6 x 3,2 mm, tubo de subida de 0,70 m e espa-
çamento de 12 m), com coeficiente de uniformidade de dis-
tribuição de 85,8%.

Realizou-se o controle de plantas invasoras com herbici-
da de pré-emergência (Glifosate, na dose de 5 L ha-1) e um
fixador (Will fix 1,5 L ha-1), diluídos em 60 L de água, apli-
cados com pulverizador costal, além de uma capina à enxa-
da, para controlar a tiririca (Cyperus rotundus L.). Adotou-
se o manejo integrado de pragas (MIP) da Embrapa Algodão,
realizando-se amostragens a cada 5 dias, a partir da emer-
gência das plântulas até a abertura dos primeiros capulhos
(Almeida & Silva, 1999).

A partir dos dados obtidos em dois evapotranspirômetros
de drenagem, instalados dentro da área experimental, deter-
minaram-se a lâmina de controle e a evapotranspiração má-
xima da cultura (ETm), através do balanço hídrico proposto
por Reichardt (1985), assim descrito:

sendo: ∆AL a variação do armazenamento de água no volume
de solo considerado (mm); P a precipitação pluviométrica
(mm); I a água aplicada na irrigação (mm); ETm a evapo-
transpiração da cultura (mm); RO o escoamento superficial
(mm); DP a drenagem profunda (mm) e AC, a ascensão capi-
lar (mm). Considerando-se não ter ocorrido escoamento su-
perficial nem ascensão capilar, a equação ficou restrita a:

A lâmina controle (L4) de água correspondeu a 100% da
evapotranspiração da cultura, calculada em função do eva-
potranspirômetro, localizando-se na segunda parcela a par-
tir da linha de aspersores; a primeira parcela, a partir da li-
nha dos aspersores, recebeu a lâmina maior (L5), superior à
do controle (L4), e as três últimas, em função de sua locali-
zação receberam, sucessivamente, lâminas de água (L3, L2 e
L1) menores que a lâmina L4.

Após o semeio, as irrigações foram realizadas das 18:00
às 23:00 h e das 4:00 às 8:00 h, para se evitar os fortes ven-
tos na região e aumentar a sua eficiência. As reposições de
água para a cultura eram feitas quando havia depleção de
50% da água disponível no solo, determinada através dos
evapotranspirômetros de drenagem resultando, em média, em
um turno de rega de sete dias.

Seguindo-se recomendações de Beltrão et al. (2001b), ava-
liou-se o crescimento, a intervalo de vinte dias, a partir da
emergência das plântulas, através da amostragem de cinco
plantas por parcela, obtendo-se dados das seguintes variáveis:
altura de planta (comprimento do coleto à gema terminal),
diâmetro caulinar (a 1 cm da superfície do solo) e área foliar
a partir da equação proposta por Grimes & Carter (1969):

em que: Y é a área foliar e x é o comprimento da nervura
principal de cada folha do algodoeiro.

A partir das plantas coletadas em cada amostragem, obti-
veram-se os dados de fitomassa fresca (FF) e seca (FS) de raiz,
caule e folhas, após secagem dos respectivos materiais, acon-
dicionados em sacos de papel, a 65 °C, até peso constante.

Os dados foram submetidos à análise de variância e teste
“F”, com desdobramento dos graus de liberdade dos trata-
mentos em componentes de regressão, por serem fatores
quantitativos (Ferreira, 2000).

RESULTADOS E DISCUSSÃO

Pela análise de variância dos dados das variáveis primá-
rias de crescimento do algodoeiro (Tabela 2), ocorreu efei-
to significativo (p < 0,01) do fator lâminas de irrigação, em
todas as épocas de amostragem, exceto aos 40 dias após
emergência (DAE) para fitomassa seca total (FST) e, aos
60 DAE, para a fitomassa fresca total (FFT). Com relação
ao regulador de crescimento, a partir de 60 DAE não se
constatou nenhum efeito significativo para as variáveis ava-
liadas; tampouco foi registrado efeito da interação entre os
fatores (D x L), indicando que o efeito das lâminas de irri-
gação independe da aplicação do cloreto de mepiquat.

Regulador de crescimento
Embora não se tenha constatado efeito significativo dos

tratamentos envolvendo doses do regulador de crescimento
sobre o diâmetro caulinar (DC) verifica-se, pelas equações
contidas na Tabela 3, que aos 40 DAE, em relação aos
20 DAE, houve acréscimos em DC de 40,94, 102,16, 44,89

(1)∆AL = P + I – ETm – RO – DP + AC

(2)∆AL = P + I – ETm – DP

Y = 0,4322x 2,3002
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e 41,19%, respectivamente, correspondentes às doses de 0,
50, 75 e 100 g i.a. ha-1 de cloreto de mepiquat; aos 60 DAE,
esses acréscimos foram de 53, 103, 59 e 56% em relação aos
40 DAE, enquanto aos 80 DAE, em relação aos 60 DAE,
foram de 44, 103, 53 e 53%, para as mesmas doses; aos
100 DAE, a dose de 100 g i.a. ha-1 não promoveu acréscimo

em relação aos 80 DAE, sendo que nas doses de 0, 50 e
75 g i.a. ha-1 de cloreto de mepiquat, os acréscimos foram de
15, 100 e 14%, respectivamente. Por esses dados, nota-se que
os maiores acréscimos foram obtidos na dose de 50 g i.a. ha-1

como, também, o maior índice de crescimento do diâmetro
caulinar foi no período de 40 a 60 DAE.

aicnâiravedsasuaC
soidémsodardauQ

EAD02 EAD04 EAD06 EAD08 EAD001 EAD021

raniluacortemâiD
)D(rodalugeR *26,0 sn57,1 24,1 sn 83,0 sn 98,1 sn 91,0 sn

)L(animâL **99,1 **78,5 **58,81 **29,55 **03,55 **69,03
LxD 71,0 sn sn65,0 68,0 sn 50,2 sn 30,2 sn 79,1 sn

oudíseR 91,0 87,0 52,1 65,1 23,1 68,1
atnalpedarutlA

)D(rodalugeR sn86,9 sn18,96 29,88 sn 25,231 sn 06,662 sn 46,872 sn

)L(animâL **80,56 **99,103 1. **82,453 5. **29,962 5. **70,143 3. **01,325
LxD 67,5 sn 47,92 sn 72,93 sn 68,49 sn 61,141 sn 33,802 sn

oudíseR 24,21 00,13 19,75 08,531 71,961 54,171
railofaerÁ

)D(rodalugeR 73 . **38,885 062 . **79,780 16,814.436 sn 97,695.147 sn 668 . 75,188 sn 147 . 97,695 sn

)L(animâL 22 . **41,407 623 . **06,520 186.4 . **58,246 100.6 . **20,676 396.7 . **39,409 874.25 . **38,689
LxD 61 . 10,985 sn 23 . 29,159 sn 27,454.56 sn 18,158.221 sn 032 . 72,085 sn 48,367.51 sn

oudíseR 3. 67,326 74 . 56,923 05 . 14,359 143 . 90,452 582.2 . 06,605 011.2 . 44,815
latotacserfassamotiF

)D(rodalugeR 80,01 sn 07,21 sn 55,162 sn 54,124 sn 20,274.1 sn 42,348 sn

)L(animâL **14,12 **57,522 1. 48,523 sn 4. **32,645 4. **21,206 2. **01,608
LxD 39,9 sn 36,45 sn 66,124 sn 1. 38,110 sn 1. 17,362 sn 1. 96,545 sn

oudíseR 76,5 73,64 42,541 15,757 58,809 88,077
latotacesassamotiF

)D(rodalugeR **91,7 56,1 sn 2,18 sn 48,031 sn 99,654 sn 87,162 sn

)L(animâL *93,4 36,41 sn **15,016 2. **04,390 2. **41,911 1. **21,292
LxD **11,4 71,7 sn 88,131 sn 74,613 sn 42,593 sn 44,384 sn

oudíseR 83,1 32,6 42,541 29,632 52,482 11,142
* e ** Significativo a 0,05 e a 0,01 de probabilidade, respectivamente; ns – não significativo

Tabela 2. Resumo das análises de variância das variáveis primárias de crescimento do algodoeiro colorido BRS 200, com diferentes doses de cloreto de
mepiquat e lâminas de irrigação

oãçairavedasuaC oãçauqE R2

raniluacortemâiD
D1 ah.a.ig0= 1- Y x*516000,0+*536,2= 2 x*999020000,0-xnl 3 09,0
D2 "05= Y x*9045000,0+*4931,3= 2 x*58810000,0-xnl 3 39,0
D3 "57= Y x*955000,0+*589,2= 2 x*78810000,0-xnl 3 69,0
D4 "001= x*605000,0+*2670,3=Y 2 x*73610000,0-xnl 3 79,0

atnalpedarutlA
D1 ah.a.ig0= 1- x*17300,0+*8419,21=Y 2 x*4211000,0-xnl 3 89,0
D2 "05= Y x*88200,0+*1928,61= 2 x*66190000,0-xnl 3 89,0
D3 "57= Y x*67200,0+*4672,61= 2 x*41680000,0-xnl 3 99,0
D4 "001= Y x*86200,0+*7933,81= 2 x*280000,0-xnl 3 79,0

railofaerÁ atnalprop
D1 ah.a.ig0= 1- Y ))*4606,9/)*3245,36-x(-(pxe+1(/*8807,5762+*6587,621= 99,0
D2 "05= ))*607,6/)*93,36-x(-(pxe+1(/*7906,0381+*629,272=Y 29,0
D3 "57= ))*581,41/)*619,46-x(-(pxe+1(/*400,4992+*2796,0-=Y 99,0
D4 "001= ))*965,8/)*2238,45-x(-(pxe+1(/*5977,8602+*2542,931=Y 48,0

latotacserfassamotiF
D1 ah.a.ig0= 1- Y ))*48,11/)*20,69-x(-(PXE+1(/)48,11/)20,69-x(-(PXE*99,0524= 2 29,0
D2 "05= ))*87,01/)*17,59-x(-(PXE+1(/)87,01/)17,59-x(-(PXE*98,3724=Y 2 98,0
D3 "57= ))*29,11/)*36,59-x(-(PXE+1(/)29,11/)36,59-x(-(PXE*53,8424=Y 2 99,0
D4 "001= ))*98,31/)*93,39-x(-(PXE+1(/)*98,31/)93,39-x(-(PXE*44,5324=Y 2 89,0

latotacesassamotiF
D1 ah.a.ig0= 1- ))*60,21/)*71,79-x(-(PXE+1(/)60,21/)71,79-x(-(PXE*05,794=Y 2 89,0
D2 "05= ))*90,11/)*30,79-x(-(PXE+1(/)90,11/)30,79-x(-(PXE*89,5014=Y 2 79,0
D3 "57= ))*90,11/)*30,79-x(-(PXE+1(/)90,11/)33,79-x(-(PXE*58,894=Y 2 89,0
D4 "001= x*490,0-x*369,3-*347,64=Y 2 x*715000,0- 3 78,0
* Significativo a 0,05% de Probabilidade

Tabela 3. Modelos matemáticos das variáveis de crescimento do algodoeiro colorido BRS 200, em função das doses do cloreto de mepiquat
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O diâmetro caulinar (DC), embora sem ser afetado pelo
regulador de crescimento, cresceu no período de 20 aos
100 DAE diminuindo, posteriormente, até os 120 dias, por
ocasião das últimas coletas de plantas, decorrente, possivel-
mente, da mobilização de reservas para a formação final da
produção, em que raízes e caules passaram a ser fonte para
os frutos drenos (Figura 1A).

Quando se analisa o efeito do regulador de crescimento
sobre a altura de plantas (AP) (Figura 1B) observa-se, pelas
equações (Tabela 3), que a maior eficiência foi obtida com a
dose de 50 g i.a. ha-1 do cloreto de mepiquat, com incremento
de 192% em todo o ciclo, sendo 84, 31 e 12% inferior às
doses de 0, 75 e 100 g i.a ha-1, respectivamente; o crescimen-
to foi crescente até os 90-100 dias após a emergência das
plântulas, permanecendo constante após esta data (Figu-
ra 1B). Dados semelhantes foram observados por Beltrão et
al. (2001b), em um experimento conduzido em campo de
algodoeiro herbáceo, cultivar Delta Opal, irrigado com pivô
central, utilizando o mesmo regulador de crescimento.

O aumento excessivo da área foliar pode prejudicar o seu
desenvolvimento e a produção, passando a atuar como o prin-
cipal dreno da planta (Taiz & Zeiger, 2004); observa-se que
a menor área foliar por planta (AFP) foi desenvolvida nas
que foram pulverizadas com cloreto de mepiquat, na dose de
50 g i.a ha-1, aumentando cerca de 662% entre 20 e 120 DAE,
contra 1700, 1798 e 700% para as doses 0, 75 e 100 g i.a ha-1,
respectivamente, no mesmo período (Figura 1C); a partir de
120 DAE começou a ocorrer abscisão de folhas.

Foi crescente o acúmulo de fitomassa fresca total (FFT)
(Figura 1D) e de fitomassa seca total (FST) (Figura 1E) até os
100 dias de emergência das plântulas, observando-se nessa data,
os menores valores com a dose de 100 g i.a. ha-1 do cloreto de
mepiquat, caindo, drasticamente no final do ciclo, em todos os
níveis do regulador de crescimento; analisando-se os dados das
Figuras 1C, 1D e 1E, constata-se que, apesar de decréscimos
de fitomassa após 100 DAE, a área foliar não decresceu, expli-
cando-se o fato pela não contabilização da produção de fibras,
resultando na diminuição da fitomassa total da planta. Na fase
reprodutiva o dreno principal passou a ser os frutos, fato repor-
tado na literatura (Chen et al., 2002), mobilizando as plantas
as suas reservas para esses novos órgãos em formação.

Lâminas de irrigação
Todas as variáveis de crescimento da ‘BRS Marrom’ fo-

ram significativamente afetadas aos 120 dias de condução
do experimento. A lâmina de 741,64 mm (Figura 2A) foi a
que resultou em maior incremento no diâmetro caulinar, aos
100 DAE (197%), quando comparado com os resultados
observados aos 20 DAE; verifica-se também, através das
equações, que o menor diâmetro caulinar foi registrado com
a lâmina de irrigação de 125,30 mm.

O diâmetro das plantas decresceu à medida que diminuí-
ram as lâminas de irrigação (Figura 2A), como decorrência
natural das condições hídricas desfavoráveis para divisão e
alongamento celular, afetando, sobretudo o câmbio caulinar
(Raven et al., 2001; Taiz & Zeiger, 2004). O crescimento do
caule das plantas em diâmetro, ocorreu até os 100 dias após
a emergência, decrescendo a partir daí; o maior diâmetro
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(7,9 mm) foi obtido com a lâmina de 741,64 mm (L5), de-
crescendo para 10,9 mm quando as plantas foram irrigadas
com 521,86 mm, valores superiores aos 9,86, 9,23 e
6,79 mm, registrados com as lâminas de 353,89, 298,35 e
125,30 mm, respectivamente.

O incremento do diâmetro do caule, constatado em fun-
ção das lâminas de irrigação, veio confirmar fatos semelhan-
tes relatados por outros autores (Souza, 1999; Souza et al.,
1999), os quais detectaram diferenças significativas para os
valores de diâmetro do caule obtidos em plantas irrigadas,
em comparação com outras sem irrigação.

Concernente à altura de planta (Figura 2B) e com base
nas equações contidas na Tabela 4, com a lâmina de
741,64 mm as plantas cresceram mais, até os 100 DAE; com
os três níveis mais altos de irrigação, a altura foi muito se-
melhante, sendo notória a grande diferença do crescimento
das plantas, entre as três lâminas maiores e as duas meno-
res. De acordo com as equações de regressão, as alturas
máximas foram 75,35, 74,75, 72,05, 48,45 e 32,81 cm para
as lâminas L5, L4, L3, L2 e L1, respectivamente.

Constata-se que a maior exigência hídrica da cv. BRS 200
Marrom, em termos de altura de plantas, ocorreu no perío-
do compreendido entre a emissão dos primeiros botões flo-
rais (40 DAE) e o início de colheita (aproximadamente aos
100 DAE). A diferença de altura entre as plantas irrigadas
com a maior lâmina e com as lâminas menores, é decorren-
te de insuficiência hídrica que provoca decréscimo na tur-
gescência celular, diminuindo o crescimento por alongamento
(Taiz & Zeiger, 2004).

Quanto à área foliar, vê-se que os menores valores foram
registrados nas plantas que receberam a menor lâmina de ir-
rigação (L1 = 125,30 mm), influindo, provavelmente, em nú-
mero e tamanho de folhas e no somatório da área; nas plan-
tas irrigadas com as maiores lâminas, a área foliar aumentou
de forma senoidal, a partir dos 40 DAE até os 80 DAE, esta-
bilizando-se depois; entretanto, nas plantas estressadas esta
relação só foi verificada a partir dos 50 DAE, começando a
decrescer aos 70 DAE, ou seja, início da formação dos capu-
lhos, indicando aceleração na senescência das folhas, em vir-
tude da rápida mobilização de assimilados para os frutos, dre-
nos economicamente importantes (Figura 2C). Ressalta-se
ainda, que, na última avaliação realizada (120 DAE), a abs-
cisão de folhas e a conseqüente redução da área foliar foram
maiores nas plantas irrigadas com a menor lâmina.

Segundo Taiz & Zeiger (2004), o primeiro efeito direto
do déficit hídrico nas plantas é a redução da área foliar, por
ser afetado o alongamento das células, fazendo com que seja
formada a parede celular secundária, caracterizando o seu
tamanho definitivo (Raven et al., 2001); no algodoeiro, ao
ser afetada a divisão celular pelo agravamento do estresse
hídrico, além de decréscimo na área foliar, diminui, também,
o número de folhas emitidas (Silva et al., 1998).

Até os 50 DAE não houve efeito significativo das lâmi-
nas de irrigação sobre a fitomassa fresca e seca total, mas,
após 60 DAE, o crescimento foi diferenciado e influenciado
pelas lâminas de irrigação (Figuras 2D e E); nos tratamen-
tos L3 (353,89 mm) e L4 (521,86 mm), praticamente não
houve diferenças na fitomassa fresca e seca total (Figura 2D

oãçairavedsasuaC oãçauqE 2R
raniluacortemâiD

L1 mm03,521= x*6292000,0+*2481,3=Y 2 x*668900000,0-xnl 3 87,0
L2 ,,53,892= x*8074000,0+*2103,2=Y 2 x*57410000,0-xnl 3 49,0
L3 ,,98,353= x*9736000,0+*1626,2=Y 2 x*25120000,0-xnl 3 99,0
L4 ,,68,125= x*5256000,0+*8842,3=Y 2 x*73220000,0-xnl 3 98,0
L5 ,,46,147= x*6317000,0+*9611,3=Y 2 x*67420000,0-xnl 3 89,0

atnalpedarutlA
L1 mm03,521= x*408000,0+*404,91=Y 2 x*2120000,0-xnl 3 07,0
L2 ,,53,892= x*41200,0+*315,41=Y 2 x*6460000,0-xnl 3 79,0
L3 ,,98,353= x*58300,0+*3177,21=Y 2 x*811000,0-xnl 3 79,0
L4 ,,68,125= x*61400,0+*5271,51=Y 2 x*2310000,0-xnl 3 89,0
L5 ,,46,147= x*94400,0+*5685,71=Y 2 x*941000,0-xnl 3 79,0

railofaerÁ atnalprop
L1 mm03,521= ))*5841,6/)*7159,53-x(-(pxe+1(/*7973,974+*4077,36=Y 99,0
L2 ,,53,892= ))*8274,11/)*5029,16-x(-(pxe+1(/*2279,8141+*7563,68=Y 79,0
L3 ,,98,353= ))*445,7/)*666,66-x(-(pxe+1(/*5237,5782+*4196,412=Y 89,0
L4 ,,68,125= ))*410,8/)*7735,06-x(-(pxe+1(/*5205,1203+*4543,191=Y 89,0
L5 ,,46,147= ))*7690,9/)*7915,85-x(-(pxe+1(/*9057,6653+*300,781=Y 89,0

latotacserfassamotiF
L1 mm03,521= ))*94,421/)*78,69-x(-(PXE+1(/)94,42/)78,69-x(-(PXE*84,16X4=Y 2 59,0
L2 ,,53,892= ))*27,31/)*93,79-x(-(PXE+1(/)27,31/)93,79-x(-(PXE*11,271X4=Y 2 59,0
L3 ,,98,353= ))*01,11/)*32,59-x(-(PXE+1(/)01,11/)32,59-x(-(PXE*43,633X4=Y 2 69,0
L4 ,,68,125= ))*19,01/)*16,59-x(-(PXE+1(/)19,01/)16,59-x(-(PXE*87,733X4=Y 2 98,0
L5 ,,46,147= ))*65,11/)*22,49-x(-(PXE+1(/)65,11/)22,49-x(-(PXE*31,163X4=Y 2 29,0

latotacesassamotiF
L1 mm03,521= x*3620000000,0+*3910,0-/1=Y 3 x/*9643,892+ 2 99,0
L2 ,,53,892= x*74920000000,0+*9250,0-/1=Y 3 x/*855,783+ 2 99,0
L3 ,,98,353= ))*34,11/)*26,69-x(-(PXE+1(/)34,11/)26,69-x(-(PXE*84,521X4=Y 2 99,0
L4 ,,68,125= ))*57,01/)*92,79-x(-(PXE+1(/)57,01/)92,79-x(-(PXE*76,231X4=Y 2 69,0
L5 ,,46,147= ))*43,11/)*61,69-x(-(PXE+1(/)43,11/)61,69-x(-(PXE*59,241X4=Y 2 89,0
* Significativo a 0,05 de probabilidade

Tabela 4. Modelos matemáticos das variáveis de crescimento do algodoeiro colorido BRS 200, em função das lâminas de irrigação
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e E). A menor lâmina utilizada no experimento reduziu, dras-
ticamente, o acúmulo de matéria fresca e seca devido, prin-
cipalmente, à forte redução da área foliar; já nas plantas ir-
rigadas com a maior lâmina, aumentou a acumulação de
biomassa. É interessante se observar a redução da fitomas-
sa, próximo aos 100 DAE, da mesma forma como ocorreu
ao serem analisados os dados relativos ao regulador de cres-
cimento; este período coincide com o início de colheita de
capulhos em que, na fase de frutificação, os assimilados se
destinaram, essencialmente, para os frutos em formação, os
principais drenos da planta (Souza & Beltrão, 1999).

Variáveis de Rendimento
Os resultados da análise de variância e de regressão para

abertura do primeiro capulho e para rendimento estão na
Tabela 5, verificando-se que ambas as variáveis foram favo-
recidas pelas lâminas de irrigação (p < 0,01), sem efeito da
aplicação do regulador de crescimento; na interação (D x L)
não houve diferença significativa, indicando que o efeito da
irrigação não dependeu da aplicação do cloreto de mepiquat.

Em relação à abertura do primeiro capulho, observou-se
aumento no número de dias, em função das quantidades de
água aplicadas (p < 0,01); enquanto em L1 foram necessári-
os 96,25 dias para as plantas abrirem o capulho, com as lâ-
minas L3, L4 e L5 este valor foi muito aproximado, em torno
de 105 dias (Figura 3); a antecipação no tratamento de me-
nor irrigação pode ser decorrente de um provável déficit hí-
drico resultando em uma reação fisiológica da planta, para
garantir a perpetuação da espécie (Souza & Beltrão, 1999).
Com relação ao rendimento, sempre que se reduziu o volu-
me de água fornecido ao algodoeiro BRS 200 Marrom, di-
minuiu a produtividade (Figura 4); com base na respectiva
equação, ocorreram acréscimos, em relação a L1, de 160,03,
200,70, 292,11 e 339,98% em L2, L3, L4 e L5, respectiva-
mente, denotando-se um rendimento máximo e mínimo para
o algodoeiro BRS 200 Marrom, de 3311,92 kg ha-1 para L5

Tabela 5. Resumo da análise de variância para abertura do primeiro
capulho (APC) e rendimento (R) do algodoeiro colorido BRS 200, obtidos
com diferentes doses do regulador de crescimento e quantidades de água
de irrigação

oãçairavedetnoF
soidémsodardauQ

CPA R1

)D(rodalugeRedesoD 70,5 sn 77,93 sn

)L(animâL **57,772 **95,8801

raeniL.loP.geR **57,772 **11,539

.rdauQ.loP.geR 93,1 sn *81,271

acibúC.loP.geR 30,8 sn 58,72 sn

LxD 10,2 sn 76,37 sn

ocolB **14,51 *70,491

oudíseR 81,3 42,66

)%(VC 47,1 71,52

saidéM

rodalugeredesoD said ahgk 1-

D1 aha.ig0= 1- 08,101 29,1422

D2 aha.ig05= 1- 57,101 22,9122

D3 aha.ig57= 1- 04,201 23,6312

D4 aha.ig001= 1- 8,201 69,0902

* e ** Significativo a 0,05 e 0,01 de probabilidade, respectivamente; ns não significativo
1 Dados transformado em x
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3. A irrigação com lâmina de 741,64 mm resultou em
maior produção de algodão em caroço, da ordem de 339%,
em comparação com a de 125,30 mm.

4. Não se constatou efeito das doses do cloreto de mepi-
quat sobre variáveis de produção; também não se notou re-
lação entre lâminas de irrigação e doses do regulador sobre
crescimento e produção de algodão.
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(741,64 mm) e 760,72 kg ha-1 para L1 (125,30 mm), respec-
tivamente.

Não houve influência do cloreto de mepiquat (Tabela 5)
sobre a produtividade do algodoeiro BRS 200. Beltrão et al.
(2001a), estudando três níveis do regulador cloreto de me-
piquat (25, 50 e 75 g i.a ha-1), em diferentes fases do ciclo
constataram, também, não haver influência sobre o rendimen-
to do algodoeiro irrigado nem sobre a qualidade da fibra. Os
benefícios da aplicação de reguladores de crescimento em cul-
tivos de algodão se devem, principalmente, à redução do cres-
cimento vegetativo e maior equilíbrio entre partes vegetati-
va e reprodutiva, conforme referido por Meredith Júnior &
Wels (1989) e por Athayde & Lamas (1999), facilitando o
manejo da cultura.

CONCLUSÕES

1. Lâminas pequenas de irrigação alteram a morfologia
da planta, em virtude de reduzir a sua altura, o diâmetro do
caule, a área foliar e a fitomassa.

2. Menores altura de planta e área foliar do algodoeiro
foram observadas com a dose de 50 g i.a ha-1 de cloreto de
mepiquat; menos fitomassa foi formada na dose de
100 g i.a. ha-1 do regulador.

Figura 3. Dias para abertura de capulho do algodoeiro BRS 200 Marrom,
em função das diferentes quantidades de água de irrigação
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